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1886 Annunciam-se todas as obras !iterarias ou scientificas das qnaes nos envie nm exemp'ar. 

las areias que a corrente das marés trouxesse; risco. porém,1 -«Realmente os maritimos affirmam isso; mas eu 
que o porto assim como estú n:ío corre, nem virá a correr; tenho notado que com os temporaes de sudoeste, o que não é 
desde que niío se faça mais do que ligar os rochedos da Quei- para extranhar, a placidez d'esta bahia agita-se, as ondas gal• 
xa la, Cai,at!o1 e llloinlzos. O açoreamento é o grande pe-1 gamas agudas escarpas dos rochedos, mal que desapareceria 
rigo a evitar. Leixões !neta desgraçadamente com clle ern por completo] alteando-se um pouco todo esse rudimentar 
virtude do grande fluxo e refluxo das marés que o invadem; , paredão.» 
ao passo que nos Cai'a!!os não ba por que ter esse receio. -«Por todas estas razões andaremos longe da ver-

-«E esse porto que se construisse poderia com a dade quando aflirmamos a snpe.rioridade dos cCavallos» a 
i;olidez dos seus alicerces? Leixões?» 

Aos seus ex. mos ann un -
-«Pois não!? A attestal-o basta vêr a enormidaàe -«~ão; não exprimem mais do que a verdade. Não 

de annos e a impassibilidade com que esses rochedos estão faço ideia do que seriam os baixios de Leixões antes de' se 
fazendo frente ás furias do mar. E o paredão sobre clles construirem os molhes que boje alli vemos, senão pela des
construido, sem uma solllção de continuidade a enfraquecer- cripçii'o que d'elles ouço. Mas isso Je,·a-me a affirmar a sua 
lhe o appoio, precisam<..nte ao contrario do que presumo J indiscutivel inferioridade aos Cavai!os. Actualmente con
acontecer com os molhes de Leixõc~, seria um dique sem cluindo-se aqui o p1redfo, os Cava '!os teriam a superiori
rival âs ameaças do Oceano, como já hoje o 6 na bah:a-mar.:. j dade de possuírem duas ampla5 entradas, ao p1sso que Lei

O porto dos ,,Cavallos de Fão" 
.ENTREVJSTA DO '·Espozeudeuse,. 

CO!\'I O ILLUSTRE OFFICIAL DE MARINHl 

~-t-. }w~t(,,K--(.1.- :J/....e--t.,,Z,, 

f!oln'e à to~tl'néÇã-0 de un, po1'to à'alH'igo 
NOS CAVALLOS DE FÃO 

A BUPERIORIOAUE E A VAN

TAGEM D'ESTE PORTO: EX.GELLEN-

estimaveis leitores 

e collaboradores deseja 

UnJ ~eliz ~I)IJO ~ovo. 
~.Ent~o na maré alta os rochedos são por comple- 1 xões apenas uma possue, e essa ás ,.<..zes só praticasel com 

to submergidos?:. oppozemos nós. j bom tempo. 
-«Kão, bem ao contr:nio; a Queixada, os Cavallos : Além d'i.sso é sobejamente conhedida a falta de se-

e os Moinhos não deixam nunca de ostentar a descoberto gurm:iça e abrigo qme Leixões offerece. Não exaggero, pois, 
as suas cristas eriçadas, apezar do mar mais alto. /dizendo que ha uma grande vantagem, mesmo uma certa 

E' certo que a sua maior porção nas marés vi,·as fi- 'necessidade em adaptar os «Cavallos de Fão:. a um excel
ca coberta quasi totalmente, sem que isso seja menosprezo lente porto d'abrigo. Bem preciso é na nossa costa. Seria el
por esse gigantesco dique tão sabiamente construido. ; le o refogio de tantos barcos de pesca, d'esses numerosos· 

Olhem, por exemplo, a Queixada: aqni posta como ·navios de cabotagem por vezes acossados inclementemente 
gttarda-avançada na titanica !ttcta contra as ondas, é digno j pelas traições dos vendavaes.:o 
de vêr-se o vasto quebramar com que ainda ficaria depois -E poderiam abrigar-se muitos barcos-navios ou 
de se construir o paredão no seu bordo interno. Além de vapores n'esse porto dos cCavallos»? 

ser um porto d'abrigo. A sua sitttação na linha sudoeste que e<;sa potente resistencia que bem é precisa pela larga -cNão digo que lâ coubessem todas as esquadras 
! precisamente d"onde surgem as mais violentas tempestades i e:cposição d'esse rochedo ao sul, poderia ainda ser accrescida da Europa, cvmo pittoresca e enthusiasticamente e~clamou · 
! d'cstc ponto da costa, é a que por força mais vantajosa po- 1 com grandes blocos arremessados a granel na face externa.> 1 alguem; a bacia do porto não seria mesmo d'um:i t~o larga 
1 de ser para o abrigo dos navios acossados pelo máu tempo.» ; -«De forma qne,» concluímos nós, «paredão em extensão que désse guarida a grandes flotilhas. 

1 
-«Além d'i.sso, íamos nós avançando, a sua boa si- parte já feito, alicerces em parte lançados, já tem o porto No emtanto seria d'uma largura regular e sufliciente. 

tnação sob um ponto de ,·ista em que nós, os teigos algnma dos Cava!tos. Terá elle, porém, a profundidade equivalente como pela propria planta se vê, em relação ao movimento e 
J coioa ;JOdemos dizer, ha-de provir tambem do facto de se á riqueza que nos restantes elementos natnraes possue?» numero de navios qne fazem navegaç.io pela nossa costa. 
I encontrar eulre os dois grandes e distanciados portos de ; -«Não tem uma profandidade demaziada, mas a E quando se pensa que muitas vezes os temporaes de 

1 
Lisboa e Vigo, não é verdade? que basta para os navios que poderão demandar· esse porto; sudoeste lhes fecham todos os portos d'esta região, r<..salta 

- -«Sim, este pormenor tambem influe ua 1w~essida- 1 regttla ella em média por uns ro metros, sendo cons- ' bem nítida a necessidade d'um porto d'abrigo no.; l'ava!!os. 
de que ba da construcção d'um porto n'esta parte do ' •ral. tituido o fundo da ampla bacia par pedra e areia entre os E' ama obra necessaria, mesmo em nome dos princípios 

j E porto d'alJrigo de tal ordem qne com as dnas mag.llficas Cavatlos e a Cenze!lta e só areia entre esta e a praia. Os . humanitarios, em nome de protecção que a laboriosa classe 

1 
communicações com que ficava ao norte e ao sul qualquer pescadores da região e entre el!es os que me teem transpor- 1 piscatoria merece no meio das dssgraç.as com que lnctam.» 
barco com todo o l"cmpo o poderia demandar.» tado diariamente ao porto das Cai,a!tos, dizem-me que as --o:Uas ... ha sempre o mas, fatal, a rebentar como 

1 

-«V. E.<.ª conhece decerto um projecto que foi pu- poitas, as ancoras dos seus barcos, sempre alli encontram . uma uomba,-a conclusão d'este porto ficaria muito di.spen-
blicado, com o alvitre da deslocaçlo da foz do Rio Cavado firmeza.» 1 diosa?« 
em direc~,Jo ao porto dos Cavallos; haveria n'isso vantagens?» , -«E é verdade notar-se sempre uma certa bonan- -o:Olhem, a isso não posso responder com verda-

-«~iio; desvantagem é que d'esse facto surgiria, ça dentro dos limites dos «Cavallos:o emborn haja mau· cieiro conhecimento visto não ser cngenli.eiro; mas atten-
pois pai;sava esse porto a correr o risco de ser açoreado pe- . tempo ?:o <lendo á obra aqui a realisar, que se limita a completar o que 

já está indicado e quasi feito, deve gastar-se bem pouco cm 
TE SITUA<; Ão GEOGRAPHIC.\, FAL- relação com o que tem sido gasto em Lei.~ões, 
T.\ DE A<,"OREAMENTO E I'."ol'VEN- •==================================================== E' certo que é preciso construir-se bem, para que· 
CIVEr. RESISTENCI.\. P1wFu~w1- não haja depois o risco das derrocadas; e a tudo isso con-
D.\DK E" EXTEN~ÃO. SUPERIOR!- vém attender n'uma obra que se deve fazer para durar, e 
'[).\))E SOllRfl LEIXÕE~. A SUA • não para remediar. 

CON8IR_ucçiio. !'" t'CteJ~ _ 'lj ~ 1 (:'\ ~ W E os Cavat!os de Rlo assím aproveitados, como 
V l...~ devem ser, e elo qve são dignos, virão a eonstituir talvez em 

breve espaço de tempo um excellente porto d'abrigo nacio
nal.» 

Cinco horas da tarde. X'uma irreprimivcl curiosida- j Estavam terminadas as nossas perguntas, e com as 
dade, n'uma aucia de buscar a conlirmayio ao glorioso es- , f elucidativas e firmes respostas do nosso illustre entrevistado,. 
forço da nossa proj)<lganda, lá iamos na boa camaradagem ; safüfeita a nos"ª curiosidade, confirmadas as palanas que 
dos nossos illustres collegas do cDiario de Noticias» e do desde o principio d'esta campanha temos vindo dedicando 
-cSeculo». Ha tempos, desde o veriío, que n'esta praia se em prol da justiça e do díreito dos o:Cavallos de Fão,.. 
encontrava o distincto of!icial de marinha, snr. Justino Herz, ; O depoimento insuspeito e documentado d'um tão 
ora só, ora em companhia d'outros illustres membro,; d'aquel- distiucto conhecedor d'este porto, vem assim publicamente 
la briosa corporação. enfileirar-se ao lado do egualmente abalisado parecer do il-

S. Ex.ª fazendo parte da missão encarregada dos es- lustre oflicial da armada, sur. Almeida Lima. 
tudos bydrographicos da costa norte de Portugal, tinha a in- A onda cresce, e a raz'ío acabará por trium1Jbar. A 
Cumbencia especial de dedicar-se muito designadamente ao indifferença publica postergada pouco a pouco a g~lpes de 
cuidadoso exame e observação dos «Cavallos de Fão». clareza e de verdade, vae dando lngar á importancia do as-

A nossa propaganda tenaz e continua, produzia j:i sum,Jto na economia e nos interesses nacionaes. E por isso 
já estes optimos fructos junto do Jl.Iinisterio da Marinha. foi que por aquella tarde d'inverno em que acabavamos de 
Por isso era qne n'essa tarde de aspcrrimo dezembro, ao ouvir a voz insinuante e persuasiva do illustre r.º tenente 
lento reclinar do sol n'um coxim todo de nuvens de ouro da armada, mais nos sentimos encorajados para continuar a 
e purpura, lá íamos entre>istar no Hotel Villarinbo, o il- propaganda ha um anuo aqui encetada n'este modesto prélo 
lustre primeiro tenente de mari11ha, sobre as impressões e primitivo e rnde, como rude e sincera a penna que o faz 
conhecimentos que tal estudo lhe deixára. gemer. 

Ninguem, pois, mais proficiente do que elle para 1'1 N'isto tudo pensavamos ao despedirmo-nos do snr. 
elucidar tão momentoso assumpto. Alliando uma robusta in- Justino Herz, reconhecidos pela forma gentil e fidalga com 
telligencia e com,1etcncia technica, á mais ordenada e perti- que por elle fomos tratados. , 
naz vontade de trabalho, o que elle sobre tal questão nos E ao sahirmos para a rua, avistando alli, junto â 
dissesse, assumiria o alto valor d'uma abalisada opinião, e costa, n'um irisado clarão de luz e de oiro, o magestoso occa-
d'um criterioso jnlgamento n'um pleito para alguns scepti- ? 'liffft } N so do sol, nimbando n'uma brilhante ·•poteose as glaucas 
cos ainda a derimir. sinuosidades dos «Cavalos:. tivemos a visão fttgaz e estou-

Fomos encontrai-o junto da larga pranrheta em que teante do triumpbo proximo da nossa causa, da causa na-
se desenrolava a planta do trecho do littoral co111~1rcbendi- •'l;f cional que é a construcção d'um porto d'abrige> nos cCaval-
do entre Marinhas e a Apulia, de qne por concessão espe- • °til los de Fiío», junto a Espozende. 
eia! publicamos jtmtamente um elucidativo extracto. 'P ~A 1 A "if.: 

Como préviamente lhe tínhamos feito constar a gran
de vontade de o ouvir, após a nossa apresLntação, aborda
mos logo o assumpto que alli animadamente nos trouxera. 

A' primeira pergunta feita, sobre a excellencia e su
perioridade dos molhes dos cCavallos» para a construcção 
d'um porto, S. Ex.ª com uma convicção manifesta no>; diz: 
«~Ias são optimos esses rochedos para servirem de base a 
um amplo porto d'abrigo. A sua e.<teusão, conforme se vê 
n'esta planta, não é diminuta, uem desproporcional; e ligan
do a. Queixada aos 1lfoinhos estava completado um indele
vel paredão com a extensão de 1:200 metros que por si 
só transformaria os cCavallosc n'um magnifico porto.» 

-«Mas a situação d'elles em relação á costa, íamos 
a atalhar .. ·" 

-cOh ! essa é até uma das mais admira veis di.sposi
ções yue a Xatureza deu a essa restinga de rocbcJos parn 

O PORTO NATURAL DOS ccCA V ALLOS DE F ÃO)) 
(Extracto do mappa recentemente levantado pelos illustres officiaes de marinha da missão 

hydrographica da costa de Portugal. ) 

Dezembro de 1913. 

«O Espo:;mdeuse"" 

Lieen.;as de po1•te d'ama 
A partir de i de janeiro do correnle 

anno as licenças de porte d'armas serão 
concedidas em carlões especiaes, forneci
dos pela adminislração do concelho aos 
quaes será colado um retrato do indiviJuo 
que rl'queira a licença. 
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Fr!o ! Frio! O Novo Hos1•ital tre todas as que porvenlura se :Nevadas Pro1•ogação 
100 ESCUDOS publicassPm. de CODtt•lbo• ,a_ "i'"' Vê-se em cada um dos perio- O inverno està cada vez 

1 
yJ.SJu Fomos trnnsportndM, '10 

Mais um valioso clonalivoaca- dos qoe a redacção rubrica, a au. mais aspero, caindo nevadas, _O «Diario do Governo• pu-· que parece, á Siberia, onde he 
ba ele f'er feilo para as obras do ctoridade insophismavel d' uma que ao longe bi·anquejam, e bltco uma portaria 01·denan- f1·io de se morrei' a tiritar .•. 
novo hospiLal qne u'esta vil la se perrna que sabe com mão cliurna a bruma a custo é rasgada do que a direcção geral da Fa- E tanto elle tem sido que 
está erigindo. . e noctuina compulsar 

08 
classico5 pelo sol. Por isso estnmos ha ienda Publica fique aucto1·i- quasi toda a gente anda en-

0 snr. José Ribeiro dos San- da formosa língua portogueza, dois dias _sob . uma temrera- sadn a prorogar os prnsus es- colhida, a~asalhada e de pin
tmi, importante capilê.l.lista da ci- empregar uma dicção castiça e se- tu1·a glacial, que mal ~e1xa a! ta?elecidos no artigo 21.

0 
da go no nnr1z ... 

dade de Lisboa, porinlcrmedio do véra, e revelar discretamente nma ge_nte mexer-se nos diversos 1 le1 de 4 de julho de 1913, Um concelho. 
desvelado Provedor d'aquclle ins- erudição profunda e basilar como m!stere.s de trabalho que não desde que as necessidades do , Visitem os estabelecimen-
ti~~t? de caridade sn,1-. Valentim não é jf.t frequente beber-se nas seJa ~gita~l~. , serviço_ o exijam, ?ando para: tos _do Terra e do Lourenço 
füoe1ro da Fonf'eca, offereceu pa- revoltas licções dos actuaes cur- A be11a mai é caso. cada _h1potliese as mst1·u1.:i;ões Cnp1tão, que teem fazendas 
ra esse fim a quantia de cem es-, sos escolares. que Jlll~ar conveni~ntes em impremiaveis que resistem á 
cudos (iOO~OOO reis). . . . E a leitura de todos esses pe- Fet•ias jodieiaes hnrmonrn. com os mteresses · temperatura ainda a mais fri-

~em llaJa quem assim pratica nodos é a prova provada de que . do Estndo e dos contribt1in- gida. 
~- candade; e ao bon?oso _Lieneme- 1 geralmenle sã? d~ aucr?rin .do snr. j Co~eçaram ?º. ~1a ~4 <lo te<., sem g1·avame para os fun· Experimentem e verão. 
11to po; nosso mtc1mell10 a. µo-1 dr. Souza Ribeiro pqis nmgllem 

1 
me~ hnd 1_l e _tet rnm.-1m. d~a- cionarios. Tarnbem ha centenares de 

bn'za d este concelho se confessa como elle salJe reunir todas e8sas , nha 2 de pne11·0 as ferias JU· ma1·1yres das frieiras, uma 
reconhecida. qualidalli~s de cscriptor vernáculo : diciaes. Li~P''Za · •11 ~ pra_ga enfadonha e incommo-

~~ - hlª d b' 

e distiocto. l1 .i:: e 1 um ,na- 1 
dativa que só se extinaue se-

p~sde o co.nceit~o_s?, nobre e Segundo noticias em va- ~ao 11011-1 1ea gun o opinião auctorisada, 
P.º Carvalho Alaio se~t11nent:d a~·t1go 1mcial so~ ,ª rios jnrnaes do "'ul 08 vnpo- · Chamamos a attençi\o da com o sumo do.<; morangos ou 

ep1uraphe Dia de N'•lal '\te a, r.0m o J.'ó de maio, remedios di-
A dllustração Catholir.a,, in- n . . · ·~ ' ' ;; · res he"panhoes do R1-rnsto tem nova corpo1·nçii.o camnrarta 

teress_ante e artística revista pu- Notas e N~ticuzc;, semµr~ oppor- prejudicado gravemente a que amanhã vae tomu1· posse ffh'.i!imos deobtei· pela sua ca-
blicada na capital do dist1 icto, ~~nas, . fenndo ª _actuahdade .. e classe pi!'--C<1toria do litOJ·nl. parn dous assu mptos pai pi- restta. · · 
trnia no seu ultimo nomurn cm . orna rnegoalavel .Jtnteza de cn-1 Providencias nenhumas. tantes que teem sido muito ;\a Livraria Espozenden-
duas excellentes phoiogra,·uras o t1ca, este explendido numero de deseurados nos ultimas tem- l'i~ ha remedio eficaz para as 
grnndeorpheon .C;.11valho Alaio)) Dezembro, repleto cle excellentes imi,,... pos, illuminaçãoe limpeza pu- ditas. posto elle é um nr que 
composto de numerosas creanças photogra\'oras, acompanhando in- A festa da Arvore blica. lhe dit~ · · Não sofram que é 
que patenteou 

08 
seus méritos por teressaJJtes estudos e observ:11,;ões 1 • 1 Q•<õ>-•~ 1 martyr10. 

occasião das olrimas festas reali- S• •bre as colonias portoguezas, ! Vae reah<;:w-se ~nlemne- !!!!!!!!!!!!!!!!!'!'!11!!!!!!!!!!!!!'!'!!!!!!'!!!!!!!!'!'!!!!!!!'!'!11!!!!!!!11!!!!!!!11!!!!!!!11!!!!!!!11!!!!!!!111!! 

constitoe uma indiscu tivel affirma- mente em todo o pmz, a fes- Notas fal.sas de 1 
sadas n'aquella cidade em honra ção d o pojante talento e tenaz ta da Arvore, tal qual como vmnte eseu:los - Bibliographia 
da lmmaculada, e o Rev. 0 Snr. força íle voniade do s u illustre e no n.nno passado. 1 , 
P." Manuel Carvalho Alnio, seu arrojado direclor. i Achamo~ bem esta reso- Em C1'lstello àe Vide fo- --_p·~wi;~~:õ;~--dÍve1·scts: 
talentoso regente e organis.,dor. Que a sua modestia leve em luçft0, pois a festa da Arvore é ram nprellendidas a Antonio 
Apraz-nos registar a noticia d'es- 1 d 1. d H · O n.º 937, anno 18, da Gazeta . 

1 
cimta a justiça das nossas pala- a em e uma 1ção, e um lii- ennques, neg1iciante de ga- das Aldeias, semanario illustrado de 

ta smge !\quanto justa homena- vrns. E fazendo rntos nela (Jrospe- no ª.º trabalho, um exern- dos, natural de Ribei.·a de propaganda agr!cola, o melho1· e mais 
gem ao novo e i ncansa mi sacer- t l · F d b bl' riuarle ele Lão valiosa R

0
risla cioe p o vivo_ a incutir no espírito 1·~ es, Taveii·o, distl'icto de arato que se pu 1ca em Portugal. 

dote, tanto mais p0r Se tratar d d C b 3 9 o~ Ü 11 ° 710 14 annO do 11.r t' acima de Lodos os meritos, possoe ás c1·1anças o amor evido á Olm ra,_ . 4 ;p em notl'ls fal· - · , ' • .no i-
d'um bonef'lo e l1dimo caracter, A d d d cias de Alcobaça. 

l b 
. 

1 
o de ser repassada da mais inten- rvorn, que tu o e benelico sas e vinte escudos. Foi en- -O n.º 92B, ailno XX. da 1u·,.,.. 

que 10nra so remane1ra "' c asse ff 1 ·d d t · · .r

10

•· sa chama patriotica, procurando o erece á 1umnni a e. regue ú JUst1ça. la da Eu1·opa, publicação li~bonen-
! . . 

1 
f d soerguer o nome de Portugal e ser _ ~ se dedicada aos nossos compatriotas a que pertence e a soa terra na-

ta ' a v1s1n.rn reguczia e Fão, util «a qoan~o se estender o po ler ! -..~~·..._. residentes no Brazil. !<.:' um arch1vo 
onde reside. Aquelle bem organi- d Pesearla preciosissimo. 
sado orpheon, que no dizer ria nosso•, agra ecemos ª oITerla do Novo estabeleeimento . -O n.º 71, anno 2.º, do Secttlo 
mesma revista executou os seus exemplar com que nns honrou. ! • ! Tem sido muito insignifi- Ag1·icola, propriedade da empreza do 
cantos com alta proficirncia e 1 . ~bre mu1t? bl'eve, na rua cante a colhei ta de pesca ela Sewlo, de L1sb ia, e cujo custo é 

· 
1 

· b d ; D11·etta .desta vtlla um novo es- nossa ribeira. Uma mi seria. apenas de 20 reis semanaes por um 
~ess~~~~~~ae;~ºpe~~s1~~sºso'ªi~,~~ªtrªe , Seria. hnpossivel 1 ta?edlec1mento de fazendas e . ____.--~---.-__ grande numero de 8 paginas. . , mrn ezas. Assigna-se nesta villa , bem como 
conterraneo, torna este diguo de Enumerar aqm todas as mo- Parlamento outras obras desta empreza na Li-
todo o applanso pela sua feliz lestias para as qnaes a , Salsa-1 ---·~-~cr-...___ci·- vrarict E:spo:;endense, de José da 
· · · · d 1 · 1 d D 1 Suspendeu o pa iam to Siha Vieira, Rua Direita. 
rn1c1::it1\'a, e e tora a sympàtl1ia parnl ia o r. Ayer, se torna r e en 

P
ela forma porque procura hon- ap1_Jlicavel. E' qnasi 1·nci·1·,·el 

0 
! Emig·ração os seus t1·ab[llhos até 4 do -O n.º 

13
· anno, l9, da Edi.t-

fi 
cação Nricion,af, puhlicação affer,ta 

rar a sua terra, honrando tam- damno qne a contaminação das 1 O crnzador Adamastor corrente mes, ª m de os seus aos interesses da in~trução primai·ia 
bem a arte a que SP dedica. Escrofulas e a viciação SyphiliLica trouxe do Brazil 21 emigrn- membros poderem passai· as do paiz, 

Au jo,·en e nosso amigo P.º operam no organis 111o humano e a dos pol'tuguezes que, sem tra- , festas com suas familias. E' uma das melhores publicações 
A !aio, aproveitamos, pois, este en- multidão de enfermidades que en- balbo e andando a estende!' a no genero. A sua reuação é na rua do Almad:i: n. 0 574, para onde deve ser 
sejo para lhe tei;temonharmos gendram. mão. á caridade publica, con- Selos fiseaes dirigi•Ja toda a corre~poudencia. 
d'esta forma publicamente a nossa Não ha com cffeito caso de seguiram sei· repat1·iados. -O tomo n.º 16, da C:ollecçiio 
admiração e apreço pelo seu for- •mol~stia ele sangue• que esta . E' mais um exemplo bem' T~rminou honte~ a cu·- Jus Leis dn R i;pubZii:a Po1-tngiieza, 
moso talento e peregrinas y:rtu- uSalsaparrilba, não alcance e os tnste para os que loucamen- culaçao das estamptlhns fis- publicada pela importante Ernp ·eza 
des. seus efeitos COl'atÍ\'OS são com- te querem emigrar p::\ra 0 caes, que serão substituidas da Bibliotheca de Educação Nacional, 

P
letos e permanentes. Brazd sem terem lá pi·evi·a- p01· outt'as de novo tipo e côr, c~ja séde é na Rua do Mundo n." 12, Lisboa. e pertence ao sr. l•'rancisco 

E' um touico e reconstituinte mente assegurado t1·abalho começando hoje a vigorar. Luiz Gonçalves, O custo de cada u." 

«Revista Colonial~ : arlmiravel para todos os casos em em que se empreguem. é de 60 reis. 
1 que o sislama se acha debilitado . ~~ -O n.º 23 e 24 do importante l · fl · · Sitna~ão h 1n•1•orosa Boletim, Bibliogmphico, edição das 

Trmos ha dias sobre a nossa pe ª rn ucncia perniciosa de ~1- · Nova Uamai•a importantes Livrarias Aillaude e Ber-
banca de Lrabalho 

0 
numero 12 gum veneno morb1do que se rn- 1 i" _ • • Noticias recente\-3 vindas do trand, de Paris e Lisboa, os mais 

do t.o anno da Revista Colonial, filtrou na massa do ~ª'!gue, oo ' L amanha, 2 de Janeiro, Brazil, Santos, Bahia e Per- grandiosos do paiz. 
publirada mensalmente em Lisboa quando se acha oppnm1do pela que to~a _posse e começa a nanbuco, dão-nos a desolado- A sua distribuicão é gratuita. 
sob a direcção do nosso illustre accumulação de humores viciados. sua p1·1me1ra sessão de 8. ~ias ra noticia da siluação horro- des;;~n~~: ct~' /r~i~ti~~~e~!~i~/~~::~~ 
amigo e talentoso advogado e es- 1 Ve_nda nas boas pharmacias e ~ nossa Camai:a Municipal rosa de miH;iares de portu - raria pontelimense, Limiana, de 
c_riptor snr. dr. Souza Ribeiro, an- ! droprias. 1 iecen.t.emente e.letta. . . . . g_uezes que alt arrn~tam uma que são directores os distinctos 'es-
t1go Secrrlario Geral do Governo ; PreparadRs pelo Dr. J. C. · l N esse mesmo .dia mst~l- vida de horror e m1ser1a ! criptores Jul10 de Lemos e Sever'ino 
da província de S. Thomé e Prin- ! Ayei· & C.ª-Lowel, Mass. U. a~se 

1
em B1·aga. a JUnta d.is-

1 
_...--..._,.___-.....-_ l de Faria. E' uma revista muito cu-

cipe e do Governo Gci"•l de Mti- 1 S. A. ' tricta e começam. a fun. ceio- . 1 riosa e do grande apreço litterario. 
"" 1 n t d -O n.º 12 da IV serie, d:i Fi-

çambique. Deposita rios geraes: James ar er~ 0 0 0 paiz as JUnlas 1)-i:IJ, ~-- .,Vl!
4

~~8-..-lf-~· 
1 
gneim, boletim do Grupo •StudiomJ> 

A R 
· · C· · l & e a s 1 paroch1aes ,,_ . ensta Colonial e 

0 
seu .,1sse s . , u ecessnres- · 1 da Bibliotheca Publtea Municipal da 

proficientissimo director irmanam- Rua do Mousinbo da Silvei- ---o-~-= Figueira da Foz, o qual se ocupa 

d ra 85 i 0 
p l Manoel Pinheiro, Cirur- em seu texto sempre de Litteratura, 

se, a ponto e se confundirem. ' · - or º· U t -b · -Nada seria aqoella sem este·, es- OD r1 01eoes gião dentista, com consultorio Sc1~ncia e Arte. E' .uma bella pnbli-
Amanha·, 2 d · , · na i·ua de Santo Anton'o caçao para os estndrosos. 

te, por sua vez, revela quaulo o e Jane11 o a- 1 0 • 
1 

n, -Temos presante o n.º 98, 2.
0 

seu formoso talento vale nas pa- Novo livro bre o cofre da recebedoria ~ 165=1 da cidade do Porte\ anno . do bP.m redigido jornal o se .. 
grnas erndila~, na concatenação _Está para breve 0 appa- d' este concelho para a co- l1 tam~em dá :onsultas todos os cnlo, S1ipplemen10 '.ie Jlod0s ~ 
de variados t recimento de um novo lt"vi·o brança voluntaria da decima domingos nesta v1lla, em cn.- Bo1'd?'dos , que se pabhca em Lisboa, 

assump os com que de J. Ul'OS e da pl·imeii·a pi·es- . sa do snr. João ~agalhàes. ! pJla tmportante em~rez~ do «Secu-
aquella mez a mez f'e nos apre- devido á penna do nosso ve- , ' . . _ . · l lo», e deb:i1xo da d1recao da ex.m• 
senta. lho amigo snr. Alvaro Pi- ~açao ~a contr1bu1çao predial, ~ snr.ª M.!Jlª Carvalho. E,- um dos me-

. Este ultimo numero, então, nheiro, publicista local e cor- mdustrial e sumpturia. Anno novo lhores seman:irios de modas que se 
attrnge uma superioridade de for- respnndenle do a Seculo, e publica em Portug:il. 

M l d E 
-uu<:11~QEt>ii>1 ... , ... • Ao entrarmos no Anno o costo de cada numero é de 20 

ma, uma riqueza e exhoberancia ~ r a a a uropa •, da capi- 1'1 t N f reis. 
de lirirnorosa e esr,olhida materi·a, tal. aee es para ovo azemos votos µelas .---.. 1 d · prosperidades de todos ós nos- -O n." 8, vol IV, do Vegetc-
que, embora não fôra a Retista Anciamos o seu appareci- ""ª en ar10 · 1 1'iano, revista mensal, orgão e pro-
Culoni~l a unica no seu genero, mento. Já chegaram á Livraria ~~sn:i~~re~ª, n~~s;re:pitoonredse,11 ªtens-, priedade da Soc1ellade Vegetariana da 
como e em p

0 
t 1 · E Portugal, a qual se publica no Porto. 

. . , . r uga , sera sempre ~sp0zendense, os macetes pa- collegas na imprensa e ami-
mchscut1 velmente a primeira en- ra calendarius. gos. 



AS SENIIOllAS 
que nfw sejnm bem regulfl
dHs, devem tomar a A 01e
no1•rheina que normalisa
rão o seu fluxo mensal. 

Dose: 1 ou 2 comprimidos a 
cada refeição llté que as regr1s 
menstrnaes estejam normalisadas. 

A OPINIAO DA MEDICINA SOBRE A 
«AMENORRHEINA» 

de todas as classes. 
Finda a missa recolhe cada qual 

a sua casa, onde o espera o excel
lenle lombo de porco, os fritos de 
varias fórmas e ~species, e o café 
cm amplas taças, que a tlm tempo 

Clollecção ele ·1utva ''ielra 

ENSAIOS 

ETN OG· llAFICOS 
preserva contra as indigestões e por 
contra o frio. 

No dia 25 trocam-se os cumpri- J. Leite de Vasconcellos 
mentos ele boas festas entre as pcs- VOL. 1.º * .2.ª EDIÇÃO 
soas de familias e as de suas rela- Muito melhorada e revista pelo au-
ções:., ctor, impressa em magnifko papel, com 
. E de estylo congregarem-se ao \ perto de 400 paginas 
Jantar em casa de algum _rarente .ºs t_.$OOO REI§ 
membros de cada familia, repetm-
do-sc esta festa em casa de outros A' veuda ons livrarias do Porto e 

IDITAL 
A.ugusto José 

d' Almeida Abreu, 
secretario da Cama
ra Municipal do 
concelho d' Espo-

branco ou reconhecimento). 

MODELO N.º 4 
Atesto (ou atestamos), 

para fins eleitorais, que F ... , (no· 
me, estado ou profissão) reside 
neste concelho, (ou bairro ou 
paroquia), de ... ha ... mezes. 

(Data, assinatura, ou as
sinaturas) 

( Sêlo em branco, ou re
conhecimento da assinatura ou as
sinaturas). 

1â ' mostramos apiuiões de doen- 1 nos dias de Anno Bom e de Reis. Li5boa, e em casa do editor José da 
ti: , q 113 tridos sabem COIT!O em geral Durante as noites dos tres dias, Silv11 Vieira - Livraria Espozendense
s H) e 1-' 1 11 , nias sim ti lgun as opi - 1 

a que alludo, estão expostas em' remetendn-se pelo correio a quem os 
nio,_,s d .11' • .: d~ 1'11.'.ffi-, ll.teJ.~os do algumas casas particulares presepes, 1 reqni•itar mediante a ~ua importancia 
JJalz, nm.Jadeira~ auctor1dades, qne 1 modesta ou luxuosamente arranja-! e mais 2o reis para o porte. 
i-ecommendam a «llme1101Theina»: dos, que são visitados não só pelas 1 Pedidos ao ed1tur-ESPOZENDE 

zen de: ----------------
Faz saber, nos termos e MANUAL 

para os efeitos dos artigos l l .0 e 

h iJ d. 1 pessoas das relações dos donos da 1 ·--- -O E~.mo Sr. Dr_ Ant ero da S rn, is- t b ·t i 

seus §§ e 19.º do Codigo Elei-1 , \~TfC dP.D. 111 UARTO 
to.ral, que o período para a Í1_1~- l GltJN. 1) \ ~J Q 
cnpção no recenseamento poliu- 1 .. aa·n 111"º. tlim• doi• ... ~08 8Pm 1tiucto es,Jecialisi.a de doenças das vias gcnito- casa, como am ~m por m~i as pes- · A.lmanaliS pa1•a 191'1 

urinarias em Lisboa, diz: cTenbo ensaiado na , soas estranhas, as quaes e b1zarra-1 · co que ha-de servir no ano de 8 'ª' 1 ... d" n1•P 4••·ea1to8 
:minha clinlca os compümidGs de Ameno·Thei- mente franqueada a entrada. e ' ' fi L. 
na.; os resc1ltados obltdos teem ido alem da Eis, meu caro amigo, o que é o . heiaram a Typogra Ia e 1-

, . nem de me1H1°P., at:on11uu1laada 
1914 COmeçara nO llla 2 de Ja- COlll t'X()liCll«;'Õt'l!I e 
neiro proximo e terminará no dia ~·u~ o·ettrf!I• ~rrec1di""'· mrnha e,,,e~tdtt"ª· pelo que só tenho que con- N t 1 A' t- . l t- vrana Ji ~[JOZendense ;::ra, tlar ~e~ 

1 
a a no 1garve, ao simp es e ao "' . 21 do referido mez, rodendo ins- Com pi laça~ de prece1.tos e re~ra.s dos 

' .. 1 modesto, como a desataviaJa eles-, 
Li.uva a) À1'tlzero da ::iifoa . - d' 11 e é Ber!raníl para 1914 e oulr;is cnpçao que e e iaz o que . . . • 

---- nov!dadcs 11tteranas. O E.,.mo Sr. Dr. Joaquim Antonio Salga· S. C. 1 

_ 0 el 1·tores além · mais aliahsados med1cos hygiemstas 
crever se com e . ' o lin·o 01ats ufi• 11·um. ca11a 
dos que ficam do antenor recen-

1 

· lllutrado com 45 gravuras 
do, discincto clinico em Lisboa, diz: cTenho 
usado com frequencia os comprimidos de Ame
norrheina, que me teem dado e:1.cellentes resnl- · 
tados.:. l 

Li,;boa a) Joaquim Antonio Salgado 

O E~.mo Sr. Dr. José Figucirinhas., clis
.tincto clinico no Porto, diz: «E' com o maior 
prazer que o fclkito pelos preparados que sob 
a sua sabi.:i direcç"'º tão magniticos resultados 
me t~em dado na clinica. Deverei esp<cialisar 
aqnelles que mo.is repetidas vezes te•11:0 indica
do, a Amenorrehina., CarYão e Tonicina. 

Porto a) Josl. de F1~o-ueirin1zas 

O Ex.mo Sr. Dr. Americo Monteiro de 
l\Iattos, distincto clinico em PaçGs de Ferreira, 
<liz: cObtive maravilhosos resultados com a 

seamento por terem a capacidade .P•~"'«;•·: ~o c.., .. ,,u·o8 . 
--- - eleitoral exigida pela Lei, todos' «Bibl1otheca .dº, Po~º";-Henn· 

---- --.----.. --. ---.-----~~ ·d d- d r 0 que Bregante Toire~, ed1tm -Rua da 
~p,~~~~~~~~~~~~~~~~~~ll.'.~f . r~sai~:e: d~s vin~es~x~H~~~~smoL; s. Bento, 279-L I ~ B O A. 

~I ~A~A !IBDHT~RA lffi~Ll!3J ~ ~Joª ~~HJta, ;~11 1 que completarem essa idade até . DHE'l' IHrnN'!'E il) nua do 11art>cha1_ thltltrnha , 16 - Ll~HO<l /~I J) l de n:aio de 19;4, inclusive\' t\ MULH~R Eif ~U'\ ~ASJ\ 

l~ .. ~~1: A ti t ~ .ll "'·li 1 n. · I A i~1 · d!';~i1~:e1~~is ~ºp~iii~º:~º~ai~~~ ~ ..... m••:.:!'' ,.~ .. ~~ •• r~:1 j) 11 t AJ 51 6flilJ&4ff Q li ler e escrever portugues e res1 ., t d f . 
1 20 :-?.'. • • bl. u ccn avos ca a asc1cu os- cen-

l~l Celebre romance de EMILE RICIIEBOURG ! · 1 dam no terntono da Repu 1ca taYos cada torno. 

l' ~J~! :~ 1 1 Portugueza. " 1 fJfJ; O famoso romance A FILHA MALDITA, devido á pen- '~ l I Os recenseandos deve- . 

O C.\LVARIO DO AllOR 
1~ .. 41, na magica de EMiLE RICHEBOURG, conta já tres ediçõ-:s. as ;1 ~~.-I . rão escrever 0 requerimento por

1 
,·. 

I~ quaes se :icham completamente exgotadas. Apesar d'istu, porém, , 
0:': -e nm tal facto é muito para notar no nosso tão limitado mo- 1 . seu punho, conforme o modelo · A;nenorrheina. Aparte algumas dores no ven- 1 ~J;J I · 1~ 1 i: d h 1 

tre, o~ effcitÓs foram rapidos e satisfatoriGs.:. ~f Vimento itterarJO,-COl1tinuam a affluir em grande numero, tan· .~ n.º 2? 1azen 0 reCO~ ~Cera etra NO\'O 1•omance do IWPUll\1' Pll-

Paço:; Je Ferreira ,~,: to do paiz como dti Brazil, a .~ requisições d' essa obra: e, por is· i~ I e assmatura ~or notan?; confor- , tor 
3

) Americo llknteiro ae_ffattos ~' uma edição-a qurnh!-d 'este admiravel romance que está 1 - me 0 umco 0 artlgo 2:43 ' A. CONTRERAS 
l~

1 

brilhantemente consagrado pelo exito verdadeiramente extraor- 1 ~ do Codigo Civil, e segundo o De· í 

~ so a empreza BELEM & C ª SUCC. resolveu publicar maisi .,. 1 § d 6 

',~mo Sr. Dr. Bellarrnino Pereira, <li:- J,.~·. dinario, e 11óde mesm0 dizer se sem precedent1;JS, que leem obti- 1v· 1 ereto n.º 46, de 22 de Julho de . Em começo d.e puh:ic.nção e por as-· • ~em ::iett:ul, diz: «Tenho er, ..A ( E j B 1 & 
l<Jnmidos com ma,1iJesta vauc .. .,o::m, lr.'~I. do as tres edições já publicadas. 1 .·. l 9 I)) !salvo Se provarem, por s1gnatura, na Jasa 1 1tora I' em 

"'r~, "A1be.tonteimi. .. j~1 Os ti1ulos das partes de que se compõe este pequeno roman· [~ certidã~'ou diploma especial, que C:ª-llua Marechal Saldanha, 16, 1.0 , 

n . I~' ce são os seguintes: 11211 . Lisboa. ~ttul.Jal d) &;!wmino .rerer.ra ~i li.-. sabem ler e escrever, pm~, nes- Em 7 partes se acha dividido este 

O Ex.mo Sr. Dr. João Blaize de Oiíveira "'" 2.ª » = O V'ELHO MAROOCHE 
........................ ·-····-·····-····-··- 'i'"I!. l.ª Parte= O CRIME DE OUTREM 1 .. J te caso, basta o reconhecimento exlraordinario romance: 

.e Castro, diotincto medico, em Bucellas, diz: 1 V '1 3.ª l) = A COM DESSA D E BU :;51 ERES l~I da assinatura. 1 1.ª partc=Innocente e Martyr 
<Declaro que os comprimido; de Amecorrhei- I~' ·1' 4.ª » =os MYSTERIOS DE SEUILLON ~.°"'.1í1 Juntarão aos seus reque- . 2.ª )) =Ü; oramas_ do cora.ção 
ma, deram vantajosos rcsttlmdos no caso pa- " ll'!i<I. • tos· 1 3.ª » =IJ<t Amb1cao n11 cnrue 
tholodico para que est:1D indicados, da11uo pre- ~.I Em poucas palavras podem resumir-se os faütos culmin2ntes 11~~· nmen · 

0 
C .d_ d 'd d . 4.ª i> =A Loucur~ de uma paixão· 

forencia a esta 11reparacão por ser mais agrada- d t h d' t d · l t b Ih EMIL'" RlClJE l ert1 ao e I a e ~ _v. ', o en rec o es e a m1rave ra a o, em que ' ~ - I ·. l ·. --- . . . _ 5.ª » =A Caminho d/) M"l vel pa;a o,; doentes.» l f':~ G d ~ d - 1 d · qa. BOUH. affirmou, mais o que em nenhum outro, as suas m1.1.ra- !~ nas con 1çoes ega1s or manas, 6.ª » =A Chave do Enygma 
R;cdlas 1~ .. ,> vilhosas, facu ldades de romancista. 1~.-I, ou conforme o modelo n.º )· . 1

1 
7.ª " =Expiação de Mãe 

a)Jorlo Blaize de Oti:veira e Castro ,~ Um pobre pae, cioso pela honra do seu nome, e cedendo aos '~l i o A d d 
~\ im1mlsos de uma colera violentissima, assassina o amaute de sua ,-,, 1 2 · - testa 0 e rest- i ==== 

PREÇO DO TUBO 31 C. j~ fi lha, e vibrou sobre esta 0 temeroso raio da sna mí.lldição. A des· 1 _, dencia conforme o modelo n.º Esmerada edição impress:i em opti-
~1. Y.'

1 
d l d d f d · 1 · ',·~cw.: 1 4, passaLio ~e~o pres1.den.te. c1a Ca· m.o . papel e or~.;.1da 1.le n4me. r~.sa.s e ti-A' venda em todas as-boas phar

macia. 
Deposito Geral em Lisboa:=Netto, 

Naliviú<.iue & C.ª-Rua Jardim de Re
gedor, 19. 

No Porto:=Antonio M. Ribeiro-

lt%4 graça · a, onca e e.sespero, oge esva :r:i1 amente, para 1r pas- 1 V .. 

~11 sar uma horrorosa vida de rnífrimento e desventura, longe da ca- . ~ 1 mara M umc1pal, Admm1strad~r nissimas plioloo1 avuias de 1iao111ª · 
l~1 sa paterna, de que fôra ignominíosamente expnlsa. 1~1 do Concelho, Junta de Parochia Caoerneta semanal de J.6 pag. 20 reis. 

Ili !'\o entretanto, e por um extranho conjuncto de circumsta11- l~ I p :l Tomo mens<1I de. . . 80 » 100 » 
"·· cias e coincidencias, a ju.- tiça dos homens i.itlribue a~uelle assas- ~ ' ou \egel or. . Volume brochado de 640 >> 800 " 

R. S. Miguel, 27. 
Em CoimbrJ:=Drogaria 

-R. Fel'J'eira Borges. 

- J sinato a um desgraçado qne compreeudera toda a ve1·Jade, mas ·~11 Os requenmentos e do- ni·hule ªº"' .,. 1.íi!I. ,.,;1,.ar:oiuates 
1~1 que não se defende e se deixa condenrnar, por rnio se atrever a .~ ·: ~urnentos são todos isent.os do 110 rmi d'e~tR oba·a 

Villac.a 11 deuunciar o assasswo, que em outro tempo lhe salvara a vida, ~ imposto do selo e de quaisquer Uma magiufica est,impa propria pa-
• qn:indo eslava prestes a perdei-a em um desast1 e teme!·oso . e a •

1
~... emolurr.ientos ou salários, desde ra emoldurar, reµrest'nta11do (lo Mar-

Nli1~ quem, além d'esse, devia ainda outros favores de inestimavel 
1
1:}

1 
1 
que S~Jam somente pas~ados e qucz de PtJmbal expondo os ~eus pia-

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!~ ~ apreço. ·· 1 d fi l t ] no> p~ra a reedificação da cidade de 
~ A brevR trecho o verdadeiro assa~~ino sente-se dominado pe- :~1 · aprO\·eit.E·i os parda m e edl oraD. Lisboa, depois do tcrra:uoto de 17 55». 

O NATAL NO ALGARVE \%J. lo remono, e é com as segnintes palavras, que o proprio aucto1· l~ spozen e, 22 e e-

1~1 do livro de~creve a tortura do desgraçado. «Passa noites e noi- I~ zembro de l9l ). Bl'incte8 aoM srs. anl{ariado-

Tendo nós procurado obter no- ~.: tes em terríveis insomnias, e, quando afinal consegue adormecer, !·l·'="'· I José Augusto d' Almeida •·N• d'uuignn eur .. l!!l 
ticia, para as Republicas, das festas ~A, caem sobre elle medonhos pesadellos, que o esmag~nn, 11 ~.~ ~.Abreu. Envia-se a Lª caderneta spciruem 
populares do natal nas diversas pro- bti, que o torturam. . . Acorda. então, offegante, inundado de " . a quem a requi:-:ilar. 
vincias do reino, dirie-imo-nos ava- ~.~.·"·,· suores frios, e solta gemidos, g1·;tos de terror, sem poder de- '·~·· 1· 1'Io.delos a que .se 19e-

~ ~ d . N'e,ta ca,:a editora acceitam-se rias pessoas naturaes d'essas pro- ~ sembaraçar-se o demonio do remorso, que lhe crava implacavel- !.~ fere este E
0 

(htal propostas para novos Hgentes, e rece-
vincias pedindo esclarecimentos. De ~ mente no peito as acl u11cas garra:>». ~ MODELO N 2 

·1 t d t d d . . ~· i)or nm depois de t1n1 sem :1 u1nero de }Je1··1pec1·a~ deve·ras i·m- ll~ I e . d . hem-se as,:ignaluras tanto para este ro-
um 

1 
us re epu ª 0 ª mawna, e ~~, · u ~ F. . • nome esta O, pro· m<1nce, como para os que abaixo se 

nosso amigo, recebemos a seguinte pressionantes, a maldição que o allucinado pae lançára sobre a !~ fissão e morada), filho de F ... ! indicam: 
c:i.rta que diz respeito ao Natal no filha extiugue-se no perdão, e a verdade sobre o assassinato ~ 

1 Jg.arve, e que certamente nos era ~· surge então clara e luminosa, confessada pelo proprio crimino- i~ ! e F ... , de .. · anos de ida~e! sa-1 A Filha Mcildita-de Emile Bi-
enviada apenas como subsidio. Pedi- I~ o agonisante. l~ 1 bendo ler e escrever e res1dmdo chebour,"r . 
mos perd~o para ~ inconfi?encia;, I ~·. CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA [~I ha mais de seis mêses nesta vila, ~.P:der dos IIumildPs-de A. 
mas pre~er~mos publicai-a na i?tegra ! ~1, CJ "dernetl\8 l!!lelll .. 1uae ... cae 2 foi la,,1!! (. 4; ••• i;in ,.,.. ) '!O 1'8. ~~, pretende ser inscrito no recensea- Conll Cf[I • . 
a substitmr-lhe qualquer artigo da l~i 'l'omol8 meHl!DP.!8 de IOfollrns (!'llOr•aa-lniuJ1) 100 il'I!!. 1 ~ t l .t l Os Exploiadores da Desg1aça 
llObSa lavra. ,~-.. 11· 1 men o e ei orad. . -de A. Cu11Lreras 

~. O custo d'este economico romance, ilustrado com magnificas ,: Pede efenmento. de outros ro-
Meu ami<Yo. ~.4 gravuras francezas será 1~200 reis. F Egta ci.sa envia li~ta 

b l~
1

, B1•inde aos snrs. assignantes :I~" . (Reconhec.imento j ~~t~n- :o~c~~eit~r a a~~~~~~~~ra permanente e São muito singelas as festas do ~ 
Natal, Anno bom e Reis no Algar- ~ 2 albuns com 40 vistas de Lisboa e Porto, ou uma grande es- ; · tIC0 da letra e assmatura, se o re· 
ve. ~, tampa impressa a dez côres, prnpria para quadro, represeutando '~ I querente não provar, por certidao 

Nas proximidades do Natal co- ~~il A. Hepnbíica :Wol'i11g11eza (0014 o GOV~RUO rR:VI~OR!O) ·1~·,' 1 ou diploma e~pecial que s.abe ler o PO l1"MA ·no LAR 
meçam nas principaes e<Yreias as no- 1 ," e escre\'et· pois neste c·1so basta ~ 0 

'J "'? t, commissão aos srs. correspondentes é de 25 'lo 1 1 ' ' ' ' venas ao Jl!euiilo :Jesus. , ~-~ " 1 h · d · ) por 
Na noite de 24 exhibe-se n'es- ~.~!. Interessantes !Jriucles aos srs. augariadores de assigualuras; 

11 

;.'' 

0 recon ecunento ª assmatura · 
~ · e t d t i, .,_,J I -- '.Jloú J\!]ll!llinl10 sas egrejas um presepe, onde está ~, vej:1-s o prospec o es a Oura , A1l1 ---

em exposição o JIJenino para ser j~[ Assiyun-fíle 11n eal!iia etlito11.•1t e e111 casa cl••M s1•s. ngentes :~ MODELO N.º 3 Acnba de sair, em '!!,ª edição po· 

contemplado e osculado pelos de- 1~·"· ', .. . . de 1•11blic1u;;ões li.'te1·. a1•iR8. . . 'i~--' 1 Certifico, para fins eleito· ~ ~ pul~r, este belo livro de versus do cun-
volos de ambos os sexos que de- ~;1· AC_H1.~ M_-sE_Pu __ BL_ ICA-~os_ o.s_ T_OM·O·S· N.º" __ 1 e_ 2 11 ~ 1 rais, que F ... , filho de F ... e sagrado poet~ do Christo. 
rõem na respectiva bandeja o óbolo, ~ _ _ . _ ~ F d. 
de que podem ou querem dispôr. l~,~~~~~~~~~~~E~~~~~~~~ d··., n~sceu emi: · 1:0 dia(.·· 1•re\~O too reis 

A' meia noite começa a missa o.mez e ... e 01.reg1sta o ou 1 , ~~· ~ .. - ... . ~ ... ~'-'::: ·.'~~·,,. 
do gaflo, resada ou cantada, a que bat1sado) ern. . . (hv ... fls. . ). 1 LI T~ .... I .. .i:1 ·" .1?,J~ .... ""' ~ e.e "• 

assiste grande numero ele pessoas ---- (Data e assinatura) ( sêlo em i U9, 1L Jv Almadil, 123= l'OHTO 



TYIPOCRAJ?JHITIA E LITVRARilA ESJ?OZIENDIENSIE 
·~~·~~~~DE~~~~~~~~~~ 

'90SE DA SILVA VIEtftA 
~~~~-~~~~~Lõ'In~ 

~IB?r ISPDZINal 

A nossn officina montada com todos os mechanismos e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimir e 
a que atualmente fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais, por preços inferiores a to
das us suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N' esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicos os seguintes objectos: 

8ee~ão de T7pograpbla 

N'esta officina executa-se com a maior per
feição e rapidez, segundo os processos mais mo
dernos da arte. lmprirnen-se jornaes, livros, pro
grammas para fesl.ivid:idl>s cartazes com typos 
gn111des e em grande formam, participações do ca-
8amento, circulares, memoranduns, focturas pa· 
ra o commercio e particulares em todos os tama
nhos e dilferentes gostos, cmelopes de côr ou 

· ~rancos timbrados ã voutade do freguez, notas de 
1ófficios, etiquelas para pharrnaci~, bilhetes de !'i· 
fa e todos os impresso~ necessanos ao comme1·c10, 
indusLria, repar1içi)es puLlicas, escrivães de direi
to junras de parochia, contrarias e particulares. 

Especlaffd:tde em bilhetes de visita para 
o que po~sue um catalogo illnstrado com uma 
vasta e lmda colleccão de ty11os em todos os ta· 
manhos nacionaes e estrangeir11s. Ha tamhem 
uma grande variedade de cartões brancos em todos 
os tamanhos e qualidades e um variado sortido em 
pliantazia, pergaminho, linho e muitas outras qua · 
!idades onde o freguez pode escolher a SU.il vonta
de. 

Os preços dos bilhetes com a .impl'6ssão s;io 
relativos ás qualid11des do cartão vamudo entl'e 300 
até 800 reis cada ceulo. 

r .. tvrarla.-Livros escol:n·es de todos os au
tores, escriptas (Cruz e Simões Lopes), papel em 
todas as qualid:ides, louzas em todos os tamanhos 
e prec;os, tinteil·os com tinta preta desde 30 reis 
para cima, canetas de~de ó reis aparos, lapis desde 
1 O reis, tinta a retalho e tudos mais ojeclos ad
quados nas escolas p1 imartas, 

naterlal escolar, fornece-se com execu
ção perfeita, taes como carteiras, secretari~s, ca
deiras, estojos, louzas grandes, mappas panetaes, 
espheras, estantes, e mais objectos pe~tenc~ntes 
ãs escolas, fornecem-se por preços muito mfer10res 
a qualquer ou11·a casa congeuere. 

Dão-se todos . os esclarecimentos e preços. 

Canetas de tinta, ultima novidade, · a 200 
240 e 300 reis, a melhor mvenção, 

Papel bordado para cartas amorosHs, (gran
de sortido), emelopes bordados para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 rP.is. 

.ui ümos, ramos. santos, est:.mpas figuras 
de passar, cartões de dobrar, chromos de phanta
zia de abrir, ultima novidadade, para differeutes 
preços. 

TINTA DE MARCAR roupa, Co!la-tudo, h1m 
parinas de pau a 20 reis a caix~, e de p01·cela-
11a a 40 rs., giz para alfayates, bilhar e escolas, 
gúmarabica, prende papeis, a~ches, s~ bonete~, 
bo1rachas para "afar tinta e lap1s, obrcas, lap1s 
pretos de 10 reis para. ci~ia, azul, azul e. vermelho, 
lapis de tiuta, lap1ze1ras com Iap1s e ~lona 
desde 30 reis para cima, canetas desdQ ã reis a 
120 reis. · 

ETIQUETAS em caixas a 60, 80, 90 e 100 
._is ceda ma. 

l)OS1,A ES :::t:ô:::.i::~~ 
mita~üo ve1•dadeh•a da foto
g1•a1»hla, o que ha de n1als fi
no e mais mode.rno, que 
em toda a 1uu•te se vendem 
a 40 e liO seis eada um sã.o 
no nosso estabelecimento a 

no~ 20 E 30 rs. 
eacla um. 

Collee~ões · llndlsshuas em 
todos os gostos e pa1•a todos 
os pre~os, laavendo n'este ra
mo um eolossal sortido. 

Todos os p0st:ies de 30 reis para cima tem di
reito a um envelope de seda. 

1111111 
com vbtas dt QJzpo~tudt, ~io, 

1

,

1 

~pulia, t outras frtgut~ias d'· 
istt coucdho. 

1 

1 
1 

Cada 5 po•taes 4.0 reis. E' um reclame. 

TINTA prela, azul preta, car
mim e mais côres pai·a escrever. 
Tinteiros de vidro com tinta, redondos 
e quadrados para o pre~·o de 30, 40 e 
50 reis, havendo frascos grandes 
desdes um 114: de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

I> A 'l:L de sê da para flôres 
em todas as côres, de 1.ª e 2.ª qua· 
lidade; papel affixe para illuminação, 
lindas col'es; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras cô· 
res com brilho. 

P A PE J j almaço e fino em to
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

PAPEL !'!l'Ul Gl!TA A iO ~li~ 
p .A. p :E i. de musica 

proprio para bandas marciaes e par-

ticulares, diversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver
melho, cô1· de rosa, branco, verde 
escuro, e outr<1 s muitas côres e qua · 
lidades. 

li LIVROS EM BRANCO para o 
1 commercio, iudustriaes e particula-
1 res, havendo em todos fornrntos o 

papei~ diversos e preços muitos ra• 
soav01s. 

SE~I RIVAL 
A 

' 
ATÉ 

REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
1913 muito portateis e uteis. 

ALMANACHS Berti·and, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro anno da 1913 . 

':::!FU~OU'Lãl~ CD ~CD~~CD :E~9r~U3E~caçmu~aa~~c:o 

Ha um grande e , variad? sortido de livros nacion~es ~ estrang~i~os á ven.d~ na nossa livraria, avultando g,.an-
de numero ~e romances de diversos auctores, ~bras sCienlI~c~s, rehgwsas, P?hllcas etc., que se vendem pur preços ex. 

cess1vameute baratos. Ha tambem mmtas obras, ed1çoes da nossa livraria, tanto litterarias como so-
bre o Folk lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua irnportancia. 


